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RESUMO 
Este estudo examinou diversos fatores preditores da evasão de estudantes posteriores a admissão na 
graduação à distância. O objetivo do estudo foi examinar os fatores preditivos significativos de naturezas 
distintas da evasão de estudantes posteriores a sua admissão nas instituições de ensino superior a 
distância. Os resultados revelam que as categorias de fatores acadêmicos e ambientes ocupam 
aproximadamente 76,7% do total de fatores preditores e apresenta ainda, sete distinções do status da 
pesquisa. Examinar fatores preditores significativos da evasão de estudantes posteriores a admissão na 
graduação a distância figura um importante passo, pois permite aos administradores, pesquisadores, 
educadores e formuladores de opinião ter um quadro abrangente e útil desses fatores para apoiar a 
prevenção da evasão, direciona esforços e melhorar a retenção de estudantes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância. Preditores. Evasão 
 
 
ABSTRACT 
This study examined several predictors of student dropout after admission to distance education. The aim 
of the study was to examine the significant predictive factors of different natures of student dropout after 
admission to higher distance education institutions. The results reveal that the categories of academic 
factors and environments occupy approximately 76.7% of the total number of predictors and also present 
seven distinctions in terms of research status. Examine significant predictors of student dropout after 
admission to distance education is an important step, as it allows administrators, researchers, educators 
and opinion makers to have a comprehensive and useful picture of these factors to support dropout 
prevention, direct efforts, and improve student retention. 
 
KEYWORDS: Distance education. Predictors. Dropout 
 
 
RESUMEN 
Este estudio examinó varios factores de predicción de la deserción de los estudiantes después de la 
admisión a la educación a distancia. El objetivo del estudio fue examinar los factores predictivos 
significativos de las diferentes naturalezas de la deserción de los estudiantes después de la admisión en 
instituciones de educación superior a distancia. Los resultados revelan que las categorías de factores y 
entornos académicos ocupan aproximadamente el 76,7% del número total de predictores y también
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presentan siete distinciones en cuanto al estado de la investigación. Examinar los predictores 
significativos de la deserción de los estudiantes después de la admisión a la educación a distancia es un 
paso importante, ya que permite a los administradores, investigadores, educadores y formadores de 
opinión tener una imagen completa y útil de estos factores para apoyar la prevención de la deserción, 
dirigir los esfuerzos y mejorar la retención de estudiantes. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación a distancia. Predictores. Abandonar 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
Com base na literatura, dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), apontam crescimento no quadro de matrículas dos estudantes na modalidade de 

educação superior a distância no Brasil, no período de 2006 a 2019. Nessa modalidade de ensino o total 

de alunos chegou a 2,45 milhões em 2019, ou seja, quase doze vezes acima do número de matrículas 

registrado em 2006, que foi da ordem de 207.206. Embora o aprendizado na educação superior a 

distância esteja se expandindo em termos de popularidade, disponibilidade de cursos e programas a 

distância apoiado pelo uso e aplicação das novas tecnologias, as altas taxas de evasão de alunos, 

encontradas nas instituições de ensino públicas e privadas continuam sendo uma das principais 

preocupações para os pesquisadores, educadores e formuladores de políticas por várias razões. 

Particularmente, os altos índices de evasão nas instituições públicas têm representado um ônus 

adicional à sociedade, tendo em vista o uso indevido das poucas vagas oferecidas à sociedade e o mau 

uso das verbas públicas (GAIOSO, 2005; MACHADO; MELO FILHO; PINTO, 2005; RIOS; SANTOS; 

NASCIMENTO, 2001). Por outro lado, instituições particulares vêm sofrendo com a perda de prestígio 

interno e externo e com o risco de manutenção das condições financeiras (GAIOSO, 2005).  

Woodley e Parlett (1983) acreditam que a maioria dos fatores está relacionada ao curso (design 

pobre, conteúdo não combina com a descrição do curso), ambiente estudantil (mudança de emprego, 

perda de lugar para estudar), motivação (mudança de objetivo, notas baixas) ou outras situações (por 

exemplo, medo de exames, matrícula em muitos cursos).  

O estudo tem como o objetivo examinar os fatores preditivos significativos de naturezas distintas 

da evasão de estudantes posteriores a sua admissão nas instituições de ensino superior a distância. O 

estudo está organizado da seguinte forma: a seção subsequente, análise da literatura, fornece o 

contexto teórico para este estudo.  

A seção a seguir, apresenta o objetivo da pesquisa. Na seção seguinte, os aspectos 

metodológicos da pesquisa, que orienta essa pesquisa. Por seguinte, os resultados do estudo. A última 

seção, se apresenta a conclusão e recomendações para pesquisas futuras. 

 
REFERENCIAL TEORICO 

 
Nas últimas três décadas, vários estudos foram desenvolvidos para prever e explicar estudantes 

propensos a evadir seus programas de curso na graduação a distância. Em alguns desses estudos são 

encontrados fatores de naturezas distintas que influenciam o comportamento de intenção da evasão de 
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estudantes no ensino superior a distância. Alguns desses fatores, a saber: características individuais dos 

estudantes, acadêmicos, sociais, fatores ambientes, fatores psicológicos etc. tem sido significativos para 

os estudos da prevenção de evasão de estudantes. Ainda entre esses fatores significativos para os 

estudos de prevenção da evasão encontram-se o modo de vida do estudante, trabalho, família, amigos 

cônjuges, empregadores, entre outros, que são determinantes na forma como ele interage com seus 

pares, professores e conteúdo, e resultam em fatores de evasão diferenciados do estudante da 

modalidade de ensino presencial (HOLDER, 2007; JOO, JOUNG; SIM, 2011; LEE; CHOI, 2011; LEVY, 

2007; MORRIS; FINNEGAN, 2008; NISTOR; NEUBAUER, 2010).  

Muitos desses fatores são apontados na literatura de forma isolada ou em conjunto. Em geral, 

eles estão presentes no individuo, curso, ambiente etc. Esses fatores, posteriormente a admissão dos 

estudantes no ensino superior a distância, estão associados com a permanência/evasão. Berge e Huang 

(2004) sugeriram que vários fatores interligados, incluindo fatores pessoais, circunstanciais e 

institucionais, influenciam o comportamento da evasão dos estudantes. Park e Choi (2009) contribuíram 

para o modelo longitudinal de partida individual de Kember (1989), acrescentando que não apenas as 

características iniciais do estudante, mas também outros componentes variáveis que mudam com o 

tempo à medida que o curso progride (por exemplo, satisfação, relevância do curso, apoio familiar e 

apoio organizacional) influenciam a decisão de desistir. Os autores afirmam que estes fatores se 

mostraram particularmente preditores. Osborn (2001) descobriu que, além das características de um 

aluno, vários aspectos do ambiente do aluno também criam uma maior sensibilidade a circunstâncias 

imprevistas, que podem levar estudantes em risco a desistirem de cursos de ensino a distância. 

 
METODOLOGIA DO ESTUDO  

 
Esta pesquisa é do tipo exploratória e envolveu o uso de recursos de biblioteca on-line, a partir 

de pesquisas publicadas em revistas acadêmicas nacionais e internacionais no período de 1985-2016. 

Selecionamos um período de 31 anos, considerando a evolução e o rápido crescimento da educação on-

line, bem como a maior atenção dos estudiosos para as altas taxas de evasão em cursos e programas 

on-line.  

A primeira rodada de busca consistiu em uma varredura nas três bases de dados educacionais 

mais usadas, Education Resources Information Center (ERIC), Google Scholar e EBSCO HOST, as 

quais foram acessadas para buscar estudos relevantes usando várias palavras-chave em português e 

inglês nos resumos, como “dropout”, “evasão”, “Attrition”, “atrito”, “withdrawal”, “retirada”, “non-

completer”, “predictor”, “factor”, “distance education” e “on-line” em várias combinações. Também 

empregamos o método “bola de neve” e revisamos as referências nos artigos selecionados para estudos 

empíricos adicionais. Inicialmente identificamos 4.114 estudos. Desse total, com base nos títulos e nos 

resumos dos estudos, eliminamos aqueles estudos que pertenciam apenas a) aulas on-line em 

ambientes secundários; b) aulas em ambiente de educação presencial; c) estudos que não se referiam a 

cursos on-line ou ensino superior; e, d) estudos que não abordavam fatores de evasão em cursos on-
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line. Após essa etapa, 30 estudos foram selecionados, sendo 1 teórico e 29 empíricos. Os artigos que 

compuseram o estudo estão descritos no quadro 1, em ordem numérica crescente. 

Adotou-se neste estudo a perspectiva de que a evasão na modalidade de ensino à distância é 

um fenômeno multidimensional que não se restringe somente a fatores que estão relacionados as 

características individuais e/ou as ações anteriores a admissão, que afetam a decisão do estudante de 

permanecer ou evadir do curso. Nesse sentido, Osborn (2001) e Park e Choi (2009) descobriram que, 

além das características individuais do estudante vários outros aspectos ou componentes variáveis 

podem influenciar a decisão do estudante de desistir em seus programas de curso no ensino a distância. 

Assim, este estudo além de identificar e compreender os fatores significativos de naturezas distintas 

preditores da evasão voluntária de estudantes adultos posteriores a admissão na graduação a distância, 

contribuir com informações úteis aos pesquisadores, educadores e formuladores de opinião para o 

desenvolvimento de intervenções precoces. Apresentamos detalhes dos estudos identificados no quadro 

1, incluindo autor(es) e data de publicação, Estudo Tipo (ET), sendo (a) teórico (b) empírico, as classes 

de categorias de fatores preditores da evasão posteriores a admissão, bem como os principais fatores 

preditores da evasão na graduação a distância coletados na literatura e que têm provido referências para 

o desenvolvimento de estudos e novos avanços.  

Foram identificados vários estudos que tratam do fenômeno evasão de estudantes. Embora a 

qualidade desses estudos atendesse aos critérios estabelecidos para o estudo, alguns estudos foram 

excluídos quando não abordavam diretamente os fatores da evasão de estudantes em termos de 

conteúdo. O estudo com foco específico nos fatores preditores da evasão de estudantes na modalidade 

a distância, identificou vários fatores preditores significativos da evasão posteriores a admissão de 

estudantes, tornando evidente que o tema vem recebendo crescente atenção dos pesquisadores que 

buscam compreender e prever a evasão de adultos nas instituições de ensino superior (IES) a distância. 

Identificamos 30 estudos conforme quadro 1, sendo que, 1 é estudo teórico e 29 são estudos empíricos 

sobre fatores preditores da evasão de estudantes em cursos da modalidade a distância que foram 

publicados nos últimos 31 anos. 
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Quadro 01 - Principais fatores preditores da evasão posteriores a admissão 

Autor (s) e 
Ano 

ET 

Categoria de 
fatores preditores 

posteriores a 
admissão 

Fatores preditores da evasão 
posteriores a admissão 

Bean e Metzner 
(1985) 

a 

Acadêmico 

habilidades e hábitos de estudo, 
apoio institucional, absenteísmo, 
certeza da maioridade e 
disponibilidade do curso  

Ambiente 
(ver detalhe 
financeiro) 

status econômico (apoio 
financeiro), horas de trabalho 
(ambiente de trabalho) e 
encorajamento externo (apoio 
ambiente doméstico), etc. 

Psicológico 
utilidade, satisfação, 
comprometimento c/ objetivo e 
estresse 

Integração social 
Entrosamento, contato com 
professores e amizade com ex-
colegas 

Parker (1994) 
 

b 

Ambiente Apoio financeiro 

Psicológico Locus de controle 

Parker (1999, 2003) b 
Ambiente Apoio financeiro 

Psicológico Locus de controle e motivação 

Chyung (2001) b Psicológico Motivação 

Muilenburg e Berge 
(2001) 

b Acadêmico 
 
Apoio institucional 

Shin e Kim (1999) b Ambiente Apoio do ambiente doméstico 

Osborn 
(2001) 

 
b 

Ambiente Apoio do ambiente doméstico 

Psicológico Motivação 

Cheung e Kan 
(2002) 

b Acadêmico Apoio institucional 

Kemp (2002) b Ambiente Ambiente de trabalho  

Xenos, Pierrakeas e 
Pintelas (2002) 

b Acadêmico Apoio Tutor/instrutor 

Coelho (2003) b Ambiente Apoio ambiente doméstico 

Wang et al. (2003) b 
Ambiente Apoio ambiente doméstico 

Acadêmico Apoio Tutor/instrutor 

Moore et al. (2003) b Psicológico Satisfação 

Bocchi, Eastman e 
Swift (2004) 

b Acadêmico Interação 

Dupin-Bryant (2004) b Acadêmico Apoio institucional 

Pallof e Pratt (2004) b Ambiente Apoio ambiente doméstico 

Packham et al. 
(2004) 

b 

Ambiente Ambiente de trabalho 

Acadêmico 
Quantidade de cursos, tarefas 
(atribuições) e problemas técnicos 

Pierrakeas et al. 
(2004) 

b Ambiente 
Ambiente de trabalho e Apoio 
ambiente doméstico 

Vargas e Lima 
(2004) 

b Acadêmico Apoio Tutor/instrutor 

Morris, Finnegan e b Acadêmico Interação 
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Wu (2005a, 2005b) 

Ivankova e Stick 
(2007) 

b Acadêmico Interação 

Levy (2007) b Psicológico Satisfação 

Newell (2007) b Ambiente Apoio ambiente doméstico 

Perry et al. (2008) b 

Acadêmico Desenho instrucional 

Ambiente 
Ambiente de trabalho e Apoio 
ambiente doméstico 

Macfadyen e 
Dawnson (2010) 

b Acadêmico Interação 

Abreu-e-Lima e 
Alves (2011) 

b Acadêmico Interação 

Arnold e Pistilli 
(2012) 

b Acadêmico Interação 

Lee, Choi e Kim 
(2013) 

b Psicológico Locus de controle 

Wolff et al. (2013) b Acadêmico Interação 

Umekawa (2014) b Acadêmico Desenho instrucional 

 Fonte: Elaborado pelos autores 

 
A exceção de Bean e Metzner (1985), Parker (1994, 1999, 2003), Osborn (2001), Wang et al., 

(2003), Packham et al., (2004) e Perry et al., (2008) que possuem duas ou mais categorias de fatores 

posteriores a admissão de estudantes em seus estudos, todos os demais especialistas têm uma única 

categoria de fator preditor posterior a admissão. Se observa ainda que Bean e Metzner (1985) são os 

únicos a contemplar em seus estudos fatores com categoria integração social. Eles reconhecem que a 

integração social não é significativa para decisão do abandono e afirmam que as teorias de retenção 

desenvolvidas por Tinto (1975) confiaram muito na socialização para explicar a evasão e não levou em 

consideração os fatores externos que afetam estudantes não tradicionais que têm menos oportunidades 

de integração social.  

Os estudos identificados demonstram uma distribuição desigual das categorias de fatores nos 

estudos sobre fatores de evasão de estudantes em cursos on-line. Nesse sentido observa-se que, 

aproximadamente 77% dos estudos identificados empregaram uma única categoria de fatores 

posteriores a admissão de estudantes e que os estudos apresentados no quadro 1 fizeram contribuições 

importantes no campo da previsão da evasão na modalidade de ensino a distância. 

Considerando a não inclusão de três fatores da categoria integração social, identificamos um 

total de 52 fatores preditores da evasão, dos quais 26 eram únicos, ou não-sobrepostos, dos 30 estudos 

selecionados. Entre todos os estudos selecionados, o estudo de Bean e Metzner (1985) apresentou a 

maior diversidade de categorias de fatores, o qual foi tomado como base para construção das categorias 

de fatores desde estudo. Assim, classificamos as categorias de fatores preditores da evasão de 

estudantes em: a) fatores acadêmicos, b) fatores do ambiente e, c) fatores psicológicos. Em função da 

categoria integração social ter somente um estudo e este demonstra que esta categoria de fator não é 

significativa para a prevenção da evasão optamos assim pela não inclusão do mesmo. 
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RESULTADO E ANÁLISE DO ESTUDO 

 
A partir da revisão dos estudos anteriores contidos no Quadro 1 – Principais fatores preditores 

da evasão posteriores a admissão, 26 fatores preditores da evasão foram saturados dos 52 fatores 

identificados. Classificamos esses 26 fatores em três categorias principais: a) fatores acadêmicos, b) 

fatores do ambiente, c) fatores psicológicos. Os fatores acadêmicos abrangem as variáveis mais citadas, 

ocupando aproximadamente 44% do número total de fatores preditores da evasão identificados (23 de 

52 fatores, conforme o gráfico 1). 

 
Gráfico 1 – Frequência relativa dos vários fatores preditores da evasão posteriores a admissão de 

estudantes foi mencionada nos estudos 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os fatores acadêmicos são fatores sobre os quais a instituição tem total controle e podem 

potencialmente afastar o estudante da faculdade. Em geral estes fatores estão associados a qualidade e 

a dificuldade de materiais instrucionais, o acesso e a qualidade do suporte tutorial e o serviço 

administrativo e de suporte fornecido pela instituição. Considerando esses fatores pressupõe-se que 

uma instituição tenha um serviço acadêmico para apoiar o sucesso dos estudantes durante seus 

estudos. Os fatores acadêmicos vêm sendo muito citado pelos especialistas para prever e explicar o fato 

de alunos desistirem ou persistirem nos seus programas de cursos e é quase um consenso a sua 

influência sobre o fenômeno estudado.  

Essa categoria de fatores preditores da evasão foi dividida em onze subcategorias, incluindo 

“apoio tutor/instrutor” (5,8%, 3 fatores), “desenho instrucional” (3,8%, 2 fatores), “interação” (13,4%, 7 

fatores), “apoio institucional” (7,7%, 4 fatores), “habilidade e habito de estudo” (1,9%, 1 fator), 

“absenteísmo” (1,9%, 1 fator), “certeza da maioridade” (1,9%, 1 fator), “disponibilidade do curso” (1,9%, 1 

fator), “quantidade de cursos” (1,9%, 1 fator), “tarefas (atribuições)” (1.9%, 1 fator) e “problemas 

técnicos” (1.9%, 1 fator). 
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Fatores acadêmicos preditores da evasão 

 
a) Apoio tutor/instrutor 

Brown (1996) afirmou que a falta de apoio dos tutores e as dificuldades em contatá-los 

desempenharam um papel importante nas decisões de abandono. No tocante, às variáveis do curso 

relacionadas à evasão de estudantes, a literatura aponta que problemas relacionados ao desempenho 

do tutor, como falta de feedback, falta de apoio ao estudante, falta de conhecimentos ou inabilidade para 

transmiti-los, são apresentados como causas para o abandono do discente (ABREU-E-LIMA; ALVES, 

2011; LEE; ANDERSON, 2013). 

 
b) Desenho instrucional 

Estudos sugerem que um curso bem planejado pode diminuir a taxa da evasão dos alunos nos 

cursos on-line. Segundo Perry et al., (2008), a relevância de um curso para as aspirações de carreira e o 

estilo de aprendizagem de um aluno foi um preditor significativo da decisão de um aluno de desistir ou 

persistir em cursos on-line. Ivankova e Stick (2007) afirmam que nos casos em que os alunos pensavam 

que os cursos eram bem estruturados com conteúdo relevante do curso, os alunos mostraram uma taxa 

de persistência mais alta.  

Para Wang et al., (2003), Silva e Tomaz (2006), França (2009) e Oliveira e Tedesco (2010), os 

elementos ligados intimamente ao desenho instrucional, como os procedimentos instrucionais adotados 

e aqueles relativos ao ambiente virtual de aprendizagem, ao apoio psicossocial prestado aos estudantes 

e à natureza do evento educacional, também são tidos como fatores medulares que contribuem para a 

desistência do curso.  

Segundo Zielinski (2000), seis razões levam os alunos a desistirem do curso on-line. Três dos 

seis – falta de conectividade, preferência do aluno e projeto deficiente do curso – estavam relacionados a 

fatores internos. Provavelmente, muitos estudos enfatizaram a importância dos fatores relacionados ao 

design instrucional. Para o autor é importante deixar explícito no desenho do curso, formas de interação, 

os objetivos e avaliação, de modo a harmonizar as expectativas dos estudantes em relação a proposta 

do curso. A flexibilidade também deve ser prevista a partir da carga horária dos cursos.  

 
c) Interação 

Os fatores de interação incluíram as interações dos alunos nas salas de aula dos polos, seu 

nível de envolvimento nas comunidades de aprendizado e os esforços do corpo docente para aumentar 

as interações e o envolvimento dos alunos em atividades de aprendizado, como um fórum de discussão 

on-line, um blog ou a Wikipédia. Estudos de Bocchi, Eastman e Swift (2004) e Ivankova e Stick (2007) 

revelaram uma correlação significativa entre a interação professor-aluno e as taxas de evasão on-line. 

Ivankova e Stick (2007) afirmam que se o corpo docente oferecesse feedback oportuno e apropriado, 

envolvesse os alunos em atividades interativas e fornecesse prontamente apoio a alunos com 

dificuldades, os alunos teriam maior probabilidade de persistir em cursos on-line.  

Em seus estudos Morris, Finnegan e Wu (2005a, 2005b) examinaram as interações entre os 

alunos e o conteúdo do curso medindo a frequência e a duração do uso do conteúdo on-line pelos 



 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

 
EXAMINANDO FATORES PREDITORES DA EVASÃO DE ESTUDANTES NA GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 

Oberdan Santos da Costa, Luiz Borges Gouveia 
 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

 

v.2, n.11, 2021 
  

9 

alunos. Como resultado, os participantes mostraram uma participação mais significativamente nas 

atividades de aprendizagem do que os desistentes em três medidas: o número de postagens de 

discussão visualizadas, o número de páginas de conteúdo visualizadas e o número de segundos que 

visualizaram as discussões. A partir dos resultados dos estudos revisados, os alunos que participaram 

ativamente das interações de aprendizagem, especialmente com professores e conteúdo, tinham maior 

probabilidade de concluir e reter cursos on-line. Já os estudos de Willging e Johnson (2004) descobriram 

que o nível de designação, o conflito no estilo de aprendizagem, a falta de interação, a falta de interesse, 

a falta de suporte técnico e o ambiente de aprendizado foram os motivos pelos quais o aluno abandonou 

o curso. 

 
d) Apoio institucional 

Um sistema de apoio institucional sistemático parece ser um elemento essencial nos programas 

de cursos a distância para apoiar os estudantes que são mais vulneráveis a desistir e melhorar as taxas 

de retenção. Um estudo de análise fatorial de barreiras à educação à distância, desenvolvido por 

Muilenburg e Berge (2001) identificaram um modelo de dez fatores que explicavam 52% das variações 

de dados. Cinco dos dez fatores estavam relacionados a apoios institucionais: estrutura administrativa, 

remuneração e tempo do corpo docente, avaliação/eficácia, acesso e serviços de apoio ao estudante. 

Eles ressaltam que quando esses fatores eram insuficientes ou insatisfatórios, eles se tornaram barreiras 

para os alunos, desafiando-os em seus esforços para concluir o curso. Assim, supõe-se que essas 

barreiras influenciam a decisão de desistir dos alunos. Ivankova e Stick (2007) e Clay, Rowland e 

Packard (2009) confirmaram essa premissa por meio de entrevistas telefônicas com alunos que 

abandonaram os cursos on-line. 

 
e) Habilidades e hábitos de estudo 

De acordo com os estudos de Bean e Metzner (1985), alunos mais velhos relatam que passam 

mais tempo estudando do que estudantes de idade tradicional, mas nenhuma pesquisa ainda relatou 

tempo de estudo para atrito. 

 
f) Absenteísmo 

Para Bean e Metzner (1985) o absenteísmo tem um efeito negativo na persistência de alunos 

com baixa capacidade acadêmica e confiança, mas não tem significância para os alunos com melhor 

desempenho acadêmico. Está incluído no modelo porque os alunos não tradicionais geralmente se 

enquadram na primeira categoria. 

 
g) Certeza da maioridade 

De acordo com os estudos de Bean e Metzner (1985) a certeza de maioridade tem um efeito 

positivo significativo sobre a persistência, independentemente da idade ou residência do aluno. 

 
h) Disponibilidade do curso 
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Para Bean e Metzner (1985) a indisponibilidade do curso é um forte preditor de abandono ou 

transferência, especialmente para os estudantes a tempo parcial. 

 
i) Quantidade de cursos  

Em seu estudo E-learning e retenção: fatores-chave que influenciam a retirada de estudantes 

Packham et al., (2004) determinaram que a quantidade de cursos foi um fator crítico de abandono de 

estudantes. 

 
j) Tarefas (Atribuições) 

Depois de entrevistar 24 estudantes que desistiram, Packham et al., (2004) determinaram que as 

tarefas (atribuições) foi um fator crítico de abandono. Já no estudo de Willging e Johnson (2004) 

descobriram que o nível de atribuições, o conflito no estilo de aprendizagem, a falta de interação, a falta 

de interesse, a falta de suporte técnico e o ambiente de aprendizado foram os motivos pelos quais o 

estudante abandonou o curso. 

 
k) Problemas técnicos 

Em seu estudo E-learning e retenção: fatores-chave que influenciam a retirada de estudantes 

Packham et al., (2004) determinaram que os problemas técnicos afetaram severamente a decisão do 

estudante de abandonar o curso. 

 
Fatores ambientes preditores da evasão 

 
Fatores ambientes são fatores sobre os quais a instituição tem pouco controle, mas podem 

potencialmente afastar o estudante da faculdade. Esses, em geral, estão associados as mudanças nas 

circunstâncias da vida que perturbam ou de alguma forma alteram as metas, expectativas e 

compromisso com os quais os estudantes iniciam seus estudos de educação a distância. Tais mudanças 

de vida como doença pessoal, realocação, status de emprego alterado e problemas familiares ocorrem 

rapidamente e com frequência inesperadamente. Neste estudo, os fatores ambientes estão relacionados 

ao apoio do ambiente doméstico, apoio ambiente de trabalho e apoio financeiro. Vários estudos, como 

os de Parker (1999), Shin e Kim (1999), Osborn (2001) e Perry et al. (2008) indicam que muitos dos 

estudantes que abandonaram seus cursos on-line atribuíram sua decisão a fatores ambientes, incluindo 

compromissos de trabalho, várias responsabilidades familiares e sociais e apoio insuficiente de 

familiares, amigos ou colegas, cônjuges, empregadores e apoio financeiro.  

Neste estudo, fatores ambientes foram o segundo mais apontados nos estudos revisados, 

ocupando 32.7% do número total de fatores preditores da evasão identificados (17 de 52 fatores, 

conforme a Gráfico - 1). Essa categoria de fatores preditores da evasão do estudante foi dividida em três 

subcategorias, incluindo “apoio ambiente doméstico” (17.3%, 9 fatores), “apoio ambiente de trabalho” 

(9,6%, 5 fatores) e “apoio financeiro” (5.8%, 3 fatores). 

 
a) Apoio ambiente doméstico 
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Em seu estudo Bean e Metzner (1985) apontam que o encorajamento dos pais está 

positivamente associado com a persistência dos estudantes tradicionais, mas o efeito do encorajamento 

do cônjuge é menos claro. A influência dos amigos na decisão de persistir ou desistir é forte tanto para 

os estudantes tradicionais como para os não tradicionais. Segundo Lee e Choi (2011), o nível de apoio 

que os alunos receberam dos outros foi um importante indicador da sua persistência na aprendizagem 

on-line. Família, amigos, empregadores e colegas podem oferecer vários tipos de apoio positivo para 

ajudar os alunos a obter sucesso em cursos on-line. 

 
b) Apoio ambiente de trabalho 

O estudo de Bean e Metzner (1985) afirmam que embora os resultados sejam frequentemente 

contraditórios, parece que o emprego por mais de 20 horas por semana está negativamente associado à 

persistência. O estudo levanta discursão sobre horas de trabalho e o tempo de estudo e seus efeitos na 

evasão. Já o estudo de Park (2007) revela que os alunos adultos à distância podem abandonar o 

programa de curso devido ao aumento da carga de trabalho ou mudança de emprego que acontece 

durante o curso, mas alguns alunos podem desistir de um curso antes mesmo de começar por causa de 

tais razões externas. Em seus estudos Lee e Choi (2011) descrevem que a maioria dos estudantes 

matriculados em cursos on-line era composta de trabalhadores em tempo integral ou parcial que tinham 

que gerenciar seu tempo e energia para cumprir as obrigações de trabalho e estudo  

 
Apoio financeiro 

  
Em um estudo de análise de correlação e discriminante para identificar preditores da evasão 

Parker (1999) revela que determinantes do lócus de controle e o apoio financeiro, e em particular o 

pagamento por conta própria, foram capazes de prever o abandono com quase 85% de precisão. Este 

estudo determinou que o lócus de controle de um estudante e apoio financeiro podem atuar como 

preditores de sua não conclusão na educação a distância. O estudo de Bean e Metzner (1985) revela 

que a dificuldade financeira leva à desistência do estudante no seu programa de curso, 

independentemente da idade ou status de matrícula. 

 
Fatores psicológicos preditores da evasão 

 
Fatores psicológicos abrangem vários aspectos das atitudes vivenciadas pelos estudantes em 

relação à situação de aprendizagem em geral, em relação a determinados cursos e à interação com o 

instrutor, a outros alunos e aos conteúdos que influenciam a decisão do estudante de evadir ou não o 

processo formativo. O estudo de Lee e Choi (2011) aponta que especificamente, os fatores psicológicos 

dizem respeito ao lócus de controle do aluno, autoconfiança, motivação, satisfação com cursos, 

confiança e instrução. Neste estudo, fatores psicológicos foram o terceiro mais citado nos estudos 

revisados, ocupando 23,3% do número total de fatores preditores da evasão identificados (12 de 52 

fatores, como apontado na Gráfico - 1). Dividimos essa categoria de fatores preditores da evasão do 

estudante em seis subcategorias, incluindo “satisfação” (5,82%, 3 fatores), “motivação” (5,82%, 3 
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fatores), “lócus de controle” (5,82%, 3 fatores), “utilidade” (1,94%, 1 fator), “compromisso com objetivo” 

(1,94%, 1 fator) e “stress” (1,94%, 1 fator). 

 
a) Satisfação 

Resultados do estudo de Levy (2007) sugerem que, pesquisas anteriores relacionadas a 

satisfação de estudantes com a aprendizagem é um fator importante na decisão dos alunos em concluir 

ou abandonar esses cursos. Segundo Chyung, Winiecki e Fenner (1998) vários estudos relataram a 

satisfação dos estudantes como um fator importante relacionado à decisão dos estudantes de abandonar 

os cursos de educação a distância. O estudo de Fredericksen et al. (2000) aponta que os estudantes que 

relataram os mais altos níveis de satisfação com vários aspectos dos cursos de e-learning também 

relataram níveis significativamente mais altos de aprendizado do que os estudantes que classificaram 

seu nível de satisfação como inferior. Eles também observaram que os alunos mais velhos parecem 

relatar um nível mais alto de satisfação do curso de e-learning do que os estudantes mais jovens. 

 
b) Motivação 

A motivação parece ser significativa como fator psicológico na desistência dos estudantes e foi 

aquela que obteve também o maior efeito sobre a prevenção da evasão, sendo que quando o aluno 

alega que estar com baixa motivação, maiores são as suas chances de abandonar seu programa de 

curso. Alguns estudos investigaram a relação da motivação com as decisões de desistir. Osborn (2001) 

entrevistou 501 estudantes de graduação e pós-graduação da Universidade do Texas, examinando os 

fatores que influenciaram o desempenho acadêmico dos alunos e suas decisões de desistir. A motivação 

foi medida por questões sobre a atitude de cada estudante em relação aos seus objetivos de 

aprendizagem, lição de casa e interação com os colegas. A análise discriminada por pelo autor revelou 

que a motivação dos estudantes previu significativamente sua decisão de desistir. Em outro estudo 

Castles (2004) entrevistou estudantes de graduação que abandonaram os cursos on-line e descobriram 

que seu nível de motivação para o aprendizado era um fator importante em suas decisões de abandono. 

 
c) Locus de controle 

O locus de controle para Rotter (1966) e Whittington (1995) trata-se de um fator-chave 

compreender a natureza do processo de aprendizagem em vários tipos de situações de aprendizagem.  

Em seu estudo Parker (1999) verificou a influência do locus de controle, número de cursos a 

distância concluídos, gênero, assistência financeira, idade e número de horas empregadas na variável 

critério evasão, em disciplinas oferecidas a distância, de programas de cursos de graduação. O autor 

descobriu que estudantes com locus de controle externo, que estavam pagando o curso evadiram-se 

mais. Para ele, o locus de controle é a percepção de um indivíduo sobre o que causa ou influencia os 

resultados. Por exemplo, indivíduos com um locus de controle interno acreditam que seus próprios 

comportamentos causam resultados. Pelo contrário, as pessoas com um locus de controle externo 

acreditam que outras pessoas, o ambiente ou eventos inesperados causam resultados (ROTTER, 1966).  

Alunos que possuem alto controle interno são os mais automotivados e autorregulados. O locus 

de controle interno de um aluno foi considerado um indicador positivo de sua persistência e conclusão 
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com sucesso de cursos on-line por Parker (1999, 2003) e Morris, Wu e Finnegan (2005a, 2005b). Parker 

(1999) sugere que locus de controle é um preditor-chave de desistências de correspondência e 

educação a distância em cassete, no entanto, mais pesquisas são necessárias para confirmar tais 

descobertas em cursos on-line. Já Uba (1997 apud PARKER, 1999) apoia a noção de que um locus 

interno de controle, autoeficácia e autodirecionamento estão relacionados e são elementos importantes 

do sucesso do aluno na educação a distância. Visor et al., (1995 apud PARKER, 1999) afirmam que 

lócus de controle é visto como um fator significativo para o sucesso do estudante em seu programa de 

curso.  

O apoio da pesquisa indica a necessidade de continuar o estudo do locus de controle por causa 

de sua influência na realização como um preditor na educação superior (VISOR et al., 1995 apud 

PARKER, 1999). O estudo de Lee et al., (2013) encontraram vários preditores de abandono: locus de 

controle, estratégias metacognitivas, habilidades de gestão de recursos, autoeficácia e apoio da família e 

do trabalho. Os resultados deste estudo revelaram os poderes relativos desses fatores para prever 

abandono. 

  
c) Utilidade  

Bean e Metzner (1985) afirmam que as decisões dos estudantes para evadir ou persistir sua 

educação são influenciadas por suas percepções sobre a utilidade de sua educação universitária em 

termos de melhorias nas oportunidades de emprego futuras e crescimento e desenvolvimento pessoal.  

 
d) Compromissos com objetivo  

Entre os vários fatores que os estudantes trazem consigo quando entram nas instituições de 

ensino superior a distância, o fator compromisso com objetivo tem se figurado como importante na 

decisão dos estudantes de permanecer ou desistir. Bean e Metzner (1985) afirmam que as decisões dos 

alunos para evadir ou persistir sua educação são influenciadas por suas percepções sobre a quantidade 

de importância pessoal que os alunos atribuem a uma formação universitária. 

 
 e) Stress 

Segundo Bean e Metzner (1985), o estresse tem uma influência negativa na persistência. Os 

estudantes de trabalho em trânsito sofrem estresse do ambiente externo, bem como requisitos da 

faculdade e muitas vezes falam sobre as muitas demandas em seu tempo por família, emprego e 

trabalho do curso. Eles afirmam que as decisões dos alunos para abortar ou continuar sua educação são 

influenciadas porque experimentam altos níveis de estresse na faculdade e na atividade escolar. 

 
CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 
Identificamos diversos fatores preditores importantes da evasão de estudantes em cursos on-

line, analisando cuidadosamente estudos teóricos e empíricos a respeito da evasão on-line dos últimos 

31 anos. Esses foram agrupados nas categorias acadêmicos, ambientes e psicológicos. Apesar dos 

vários estudos, poucos fatores preditores podem melhorar significativamente a situação da evasão na 
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educação a distância de forma isolada. Assim, considerando-se as frequências dos estudos, os 

resultados desse estudo revelam que as categorias de fatores acadêmicos e ambientes, em destaque, 

ocupam aproximadamente 76,7% do número total de fatores preditores. Os fatores acadêmicos, 

incluindo apoio tutor/instrutor, desenho instrucional, interação e apoio institucional, bem como os fatores 

ambientes, incluindo apoio ambiente doméstico, apoio ambiente de trabalho e apoio financeiro têm-se 

mostrado preditores significativos para prever a evasão de estudantes: 

a) Categoria de fatores acadêmicos são característicos dos estudantes de cursos on-line. 

Esses são fatores sobre os quais a instituição tem total controle e podem potencialmente 

afastar o estudante da faculdade;  

b) Categoria de fatores ambientes preditivos da evasão de estudantes mais característicos 

em cursos on-line. Esses são fatores sobre os quais a instituição tem pouco controle, mas 

podem potencialmente afastar o estudante da faculdade, em geral estão associadas as 

mudanças nas circunstâncias da vida que perturbam ou de alguma forma alteram as 

metas, expectativas e compromisso com os quais os alunos iniciam seus estudos de 

educação a distância.  

Ao mesmo tempo, apresenta-se sete distinções do status da pesquisa sobre os fatores 

preditores da evasão posteriores a admissão de estudantes na educação a distância. Primeiro, 

aproximadamente 77% dos estudos identificados empregaram uma única categoria de fatores 

posteriores a admissão de estudantes. Em segundo, são poucos ou raros estudos teóricos que tratam do 

tema da prevenção de evasão na educação a distância. Em terceiro, os fatores preditores acadêmicos 

representando 44% em termos de frequência dos estudos vem sendo citado pelos autores para prever e 

explicar o fato de estudantes desistirem ou persistirem nos seus programas de curso e é quase um 

consenso a sua influência sobre o fenômeno estudado. Em quarto, apesar dos vários estudos empíricos 

encontrados na literatura, as pesquisas parecem estar indo em diferentes direções simultaneamente, ao 

mesmo tempo em que produzem resultados contraditórios. Por quinto, as categorias de fatores 

preditores da evasão posteriores a admissão de estudantes na modalidade de ensino a distância, 

incluindo fatores acadêmicos e fatores ambientes foram as mais citadas nos estudos revisados, 

ocupando aproximadamente 76,7% do total do número de fatores preditores da evasão identificados. 

Sexto, as três categorias de fatores posteriores identificadas no estudo representam os fatores principais 

e atuais em discussão na literatura. Em sétima, o fator apoio ambiente doméstico da categoria de fatores 

ambientes representa o fator de maior frequência em discussão entre os estudiosos. Isso, confirma as 

afirmações de Bean e Metzner (1985) sobre a importância das variáveis ambientes para prever a 

intensão a evasão de estudantes. 

Conclui-se que identificar e compreender fatores preditores significativos da evasão de 

estudantes posteriores a admissão nos programas de graduação a distância figura um importante passo, 

pois permite aos administradores, pesquisadores, educadores e formuladores de opinião ter um quadro 

abrangente e útil desses fatores para apoiar a prevenção da evasão, direciona esforços e melhorar a 

retenção de estudantes nas instituições. 
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Considerando-se a importância dos fatores preditores da evasão posteriores a admissão de 

estudantes na modalidade de ensino a distância para prevenção da evasão, recomenda-se que 

pesquisas futuras são necessárias para sistematizar mais conhecimentos de forma isolada ou em 

conjunto com outros fatores para o aperfeiçoamento no apoio a prevenção da evasão de estudantes. De 

forma ainda mais verticalizadas, essas pesquisas futuras devem descrever os tipos de variáveis ou 

fatores e métodos estáticos adotados nos estudos. 
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